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O mão-pelada (Procyon cancrivorus) é um procionídeo nativo, caracterizado pela presença de 
uma máscara negra ao redor dos olhos e cauda com anéis pretos. Possui mãos desprovidas de 
pêlos, o que originou seu nome popular e tem os membros anteriores adaptados para segurar 
alimentos.Um mão pelada adulto, macho, com 5 anos, proveniente do setor extra do Parque 
Zoológico do RS, apresentou um nódulo com 1 cm de comprimento e 0,8 cm de largura e 
altura, de coloração marrom-avermelhada, localizado sobre a gengiva, entre o terceiro incisivo 
e o canino superior esquerdo. Ao exame radiográfico não foi constatado comprometimento 
ósseo. Optou-se por realizar a excisão cirúrgica da massa tumoral, que estava prejudicando a 
mastigação. O animal foi anestesiado com cloridrato de tiletamina e zolazepam (5mg/kg) e  
realizou-se a remoção da massa e cauterização da ferida cirúrgica. O exame histopatológico  
indicou épulis ossificante e, após dois meses, foi constatada recidiva. Os épulis são neoplasias 
de origem periodontal, que surgem na gengiva, próximos aos dentes, como massas nodulares 
macias, cobertas de epitélio. O épulis ossificante é uma massa firme, de superfície lisa 
pedunculada, localizada no recesso gengival, com componente osteóide. Normalmente benigna 
e não invasiva, em alguns casos se estende e engloba o dente. É composto principalmente de 
estroma de ligamento periodontal com ninhos ocasionais de matriz colágena que pode ser osso, 
cemento ou dentina. Freqüentemente é um achado acidental do exame de rotina, porém pode 
provocar sialorréia, disfagia, halitose, secreção oral sanguinolenta e perda de peso. O 
tratamento, caso a tumoração esteja interferindo na mastigação, é a excisão cirúrgica radical ou 
conservadora. 

 
 
 


